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           O JORNALECO DA EPF
“Somos o que fazemos. No dia em que fazemos, realmente existimos;

nos outros, apenas duramos.” (Padre Antônio Vieira)
Órgão de divulgação do Pessoal da Turma TC Porto Barbosa - EPF 1956/57/58

EDIÇÕES de JAN/FEV/MAR/ABR/MAI - ANO XIV - 2013
www.epf56-57-58.com.br
EDITORIAL
“Somos o que fazemos. No dia em que fazemos, realmente existimos; nos outros, apenas duramos.”  
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Quando lemos esta frase do Padre Antônio Vieira, nos motivamos a reiniciar o JORNALECO DA EPF e decidimos que ela será o LEMA do Jornal, porque, cada vez que qualquer um ler, se questionará: EXISTIMOS OU APENAS DURAMOS?

E começamos com esta afirmação de que “o Brasil é um país de tolos”. Parece que isso não nos incomodou... Qual é, realmente, a importância disso? Mortes, destruições, paralisação dos serviços públicos de transporte e de educação, caos nos serviços de saúde; pessoas desabrigadas. Essa é a realidade do Brasil e do mundo anualmente em seu período de mudanças climáticas intensas. Uma realidade que se repete a várias décadas...
Fragilidade criada pelo próprio homem que tenta aliviar as suas consequências culpando inteira e exclusivamente a natureza por todos os prejuízos causados. A chuva não é, e nunca será o problema; a deficiência está na nossa realidade e em nossa mentalidade de aceitar que pessoas iguais a nós vivam em condições de vida precárias na periferia e em morros cariocas, no caso específico do Rio de Janeiro.  
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Também está na nossa teimosia de querer tomar tudo o que se encontra na natureza e de querer implantar nossas construções em todos os lugares, possíveis e "impossíveis", sem nos preocuparmos com as consequências trazidas a nós e ao nosso próximo. 

 "Castigos de Deus" não duram tanto tempo; a negligência e a indiferença humana, sim. Por isso, tristes realidades como essa continuarão a se repetir enquanto o nosso umbigo for o único centro de nossas atenções. 


Bem gostaríamos que a nossa realidade nos assegurasse uma melhor qualidade de vida. Para isso, era preciso que tivéssemos a mesma linhagem, que pensássemos, sentíssemos e agíssemos do mesmo modo. E por ai vai essa avalanche de conceitos e rótulos “versus”a nossa indignação silenciada nesse “passivo e acomodado” inconsciente coletivo brasileiro... Até quando? 
Não é de hoje que o clamor pela segurança ecoa em todas as direções, como disse um amigo num dos seus recentes artigos. Sociedade acuada. Os pais sofrem com os seus filhos nas ruas, a passear, trabalhar ou estudar. As madrugadas são perigosas, as festas aos sábados se transformaram no inferno. O consumo de drogas aumentou paralelamente ao banditismo e às atrocidades. Até quando?
Neste abril vermelho de sangue, em que fomos “bombardeados” pelos escândalos nacionais e internacionais dos assassinatos, enchentes, terremotos e bombas nos telejornais, aqui estamos firmes e fortes, na contra-mão dessas tragédias, recomeçando no MÊS DE MAIO, MÊS MARIANO, decididos a mostrar que existimos, que queremos fazer a COMUNICAÇÃO circular entre os colegas da EPF e aderentes, gerando, cada vez mais, a PAZ. 

Temos nesta Edição compactada de JAN/FEV/MAR/ABR/MAI, os emails recebidos, assuntos que julgamos do interesse de todos e antecipamos a nossa homenagem pelo DIA DAS MÃES, através da colaboração no Cantinho do Poeta, do texto “A criação da esposa de militar” e da mensagem no final do JORNAL. Enfim, foi muito importante para nós essa “paradinha” para reflexão, administração da rotina alterada e agendamento das ações! Decidimos continuar. Contamos com vocês! Boa leitura!
==================================================
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Prezado casal de "Amiguirmãos" Ana Celsa/Camurça
Como poderia eu deixar de atendê-lo?  Aí vai uma poesia que acho ser de "ontem" (século passado) que já se fez "hoje" e já se transfere para o amanhã.
MÃE, MULHER, ÁRVORE DA VIDA
                             William da Rocha
Senhora, Senhorita, 
Querida Avó, 
Bendita Mãezinha, 
Menina, Amiga, 
Ao Amor ser liga 
Esposa Amante.
Nesta Vivencial 
Viagem instigante, 
À reflexão nos convida.
Divina Missão recebida, 
Ao fazer em seu ventre 
A humana gente 
Concebida, 
Gerada, nascida 
E pelo amoroso seio 
Alimentada e nutrida. 
Senhora, Senhorita, 
Avó, Mãe, 
Menina, Amiga, 
Esposa, Amante.
Em você MULHER,  
A cada instante 
Vemos eternizada 
E abençoada
A ÁRVORE DA VIDA.
Feliz Dia das Mães a ser celebrado a cada instante no seio da Eterna Mãe, a Vida.
Paz, saúde e felicidade para todas as Mães e para os frutos de seu abençoado ventre. Natércia/William  
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A CRIAÇÃO DA ESPOSA DE MILITAR
  
Quando DEUS criou a esposa do militar, Ele já estava a seis dias fora do prazo. Um Anjo apareceu e disse, o Senhor está tendo muitos problemas com este projeto? Qual é a dificuldade?
Deus respondeu: você viu as especificações para esta criação? É muito complexo! Ela deve ser completamente independente, estar pronta para mudar-se de estado ou país a qualquer momento e ter a qualidade de mãe e pai, nas viagens e afastamentos do marido. Ela deve ser a recepcionista perfeita para 40 convidados, deve estar reparada para, sozinha, administrar emergências sem nenhum manual de instruções. Ela deve ter a paciência de uma Santa. Ela deve suportar as ausências do marido no Dia das Mães, dos namorados, no Natal, no Ano Novo e até no nascimento de um filho! 

Até o momento, o problema, é o coração. Seu coração acelerará com orgulho de seu marido, deverá suportar a dor das separações e as demoras no regresso ao lar, e deverá ser forte para quando estiver cansada de suportar tudo isso, possuir a grandeza suficiente para dizer ao marido: não há problema querido, eu entendo e eu te amo mesmo assim!
Senhor, disse o anjo, tocando levemente sua face, venha para a cama; o Senhor pode terminar o serviço amanhã. Não é fácil criar esta mulher. Eu não posso, disse Deus, estou próximo de criar um ser humano único e inigualável. Inclusive, ela já poderá se curar sozinha quando estiver doente. Ela cuidará, só, do filho doente e aprenderá a acenar para o marido do cais, do aeroporto, da rodoviária, da estação de qualquer lugar, e suportar suas ausências, às vezes, sem saber quando ele voltará.
  
Ela entenderá que este é o seu trabalho, que é importante e assim o aceitará e sentirá muito orgulho. Às vezes ele chegará triste e preocupado e ela será a única pessoa que terá poderes para lhe dar forças para seguir adiante.  

Finalmente, o Anjo se debruçou sobre o modelo recém terminado. E quando tocou sua face quase pronta, disse o Anjo: Senhor, ainda não está pronto, há um pequeno vazamento em seu rosto.
Isto não é vazamento, disse Deus. É uma lágrima! Para quê? Perguntou o Anjo.
Isso é para a alegria do regresso, para a tristeza da partida, para a amargura, para as saudades, para a solidão... Para os dias que ela o espera e ele chega tarde da noite, e às vezes, nem chega.
Deus o Senhor é um gênio, exclamou o Anjo... Deus contemplou aquele novo tipo de mulher, recém criada e disse: meu caro Anjo, só há um pequeno detalhe, não fui eu que colocou essa lágrima, ela surgiu, não sei como... Prepare-se. Ela será uma mulher especial, muito diferente de qualquer outra, que já passou pela face da Terra! Ela será a Mulher de um Homem capaz de morrer pela sua pátria! Ela será como nenhuma outra, profundamente, amada, respeitada e valorizada pelo seu marido!

=======================================
ATÉ OS QUERO-QUEROS ESTÃO NA PIOR. HAJA SOMBRA!...
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Esta foto foi tirada em uma rua da periferia  de Araguaína/Tocantins. 

Abraços do Lago de Zurique, felizmente coberto de neve!
DO 33-RUSSAK
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DO: 2 - MANOEL INDIANO DA FONSECA midafonseca@gmail.com
Caro amigo Camurça; 

Muito obrigado pelas suas notícias. Na nossa idade do condor, essas viroses, dores aqui e ali são normais. Elas passam como chegaram: sem aviso prévio! Não se apoquente com elas... Mas não exagere. Não assuma compromissos tão fortes que o levem ao estresse... Seus compromissos maiores são as suas memórias e o Jornaleco... (a estas alturas já estou me metendo onde não fui chamado, deixe prá lá e não me dê ouvidos...). Sugiro que o Jornaleco tenha um nome a mais: Fênix. Não é um substituto é um complemento. O Jornaleco é insubstituível. A razão da Fênix é óbvia. Está sempre renascendo... Me recuso a aceitar que estejamos na marcha lenta da vida, para  contemplar os nossos amigos e irmãos que estão em outro plano. Claro que não estamos a mil, mas a cinquenta, sessenta. Em marcha lenta, nunca... Já falei até com São Pedro para me tirar da relação... Meu preclaro amigo Camurça perdoe as brincadeiras... Queria responder seu email, mas não sabia como. Optei por esta série de bobagens... Estamos bem, graças a Deus, com essas mesmas dores, que dão e passam. Recomendações minhas e da Conceição para Ana Celsa (que nome bonito, Celsa, nunca tinha passado pela minha cabeça; conhecia Eduarda, Manoela etc.).    Abraços, Fonseca. 
29.04.2013
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DO: 8 - JOÃO BOSCO CAVALCANTI  jb.cav@uol.com.br 
Caro Frei Chico, 

Estamos, Ida e eu, de partida amanhã para Foz do Iguaçu; vamos conhecer as cataratas. Para o Jornaleco, proponho-te o texto abaixo entre aspas, o de uma mensagem que te enviei algum tempo atrás. Com a inclusão do link, por supuesto!     Um grande abraço,  Ninok

 

30.04.2013
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DO: 66 - VALDIR CHAGAS valdirchagas@superig.com.br
Isto é que se chama memória privilegiada. Parabéns!

N.R. Em resposta ao nosso e-mail solicitando colaboração.
30.04.2013 
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DO: 33 - RUSSAK stemaru@bluewin.ch
Carissimo Don Camurzon
 Fico muito feliz com a sua decisão de continuar com o emérito Jornaleco. Ótimo!
 Quanto à sua solicitação de contribuições para o dito cujo, desejo aqui lembrar que há uns dois meses enviei uma pequena história referente ao nosso saudoso comandante José Ventura Pinto. Portanto, já fiz a minha parte! 
Estamos no momento em Israel e para começar flutuamos no salgadissimo Mar Morto, esperando que com a cura receitada pelos médicos locais as velhas juntas readquiram um pouco da antiga flexibilidade. Em seguida iremos explorar o riquissimo passado histórico desta região e admirar as impressionantes realizações deste povo no curto espaço de 65 anos. Também aproveitaremos para visitar a parte da familia que aqui reside, inclusive para comemorar os vinte anos de nossa netinha Ivana, de Idaho, USA, que no momento aqui se encontra participando de um programa de intercambio universitário.  
Um grande abraço para você e a Ana Celsa, também da Marianne.  Russak, o Arara flutuante. 
1º.05.2013
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DO: 256 - WILDSON RAMOS  wildr1256@hotmail.com
Caríssimo Camurça, a grande verdade é que todos gostam do Jornaleco, mas poucos ou nenhum pretende colaborar.  Aí fica difícil!  Quer uma sugestão? Escreva quando tiver material que pelo volume ou importância justifique o seu envio, sem nenhum compromisso com data. No momento venho passando sérias dificuldades com a saúde da Suely, mas tenho certeza de que com a ajuda Divina a superaremos! Memento Mori, Carpe Diem!  Abraço.
[image: image18.emf]
“Reverendo Frei Chico,

 Bateu por cá uma que me reportou aos bancos da nossa saudosa EPF. Aula do também reverendo Padre Pita, a respeito de gêneros literários, romance, conto, poesia e por aí vai. No decorrer da aula, um convite: um voluntário que fosse à frente para recitar um poema do seu próprio conhecimento. Prontamente responde o 292, Moreira Lima, que se põe no tablado para recitar, do poeta Billy Blanco, o “Estatuto da Gafieira”. Claro, declamado como um poema, sem que lhe faltasse a expressão corporal ao citar a estrofe “abusar da umbigada de maneira folgazã”. Ouça a “peça literária”, como era cantada por Jorge Veiga. Para isto, use o link: http://youtu.be/dS9PXq3Fxww
Um detalhe importante: o ano da gravação original. Está lá estampado: 1956! 

Grande abraço,  Ninok”

N.R. E agora, Ilustramos o imaginário das nossas recordações...
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Estatutos da Gafieira

Billy Blanco

Moço
Olha o vexame
O ambiente exige respeito
Pelos estatutos
Da nossa gafieira
Dance a noite inteira
Mas dance direito (bis)
Aliás
Pelo artigo 120
O distinto que fizer o seguinte:
Subir na parede
Dançar de pé pro ar
Entregar-se na bebida sem querer pagar
Aproveitar da umbigada
De maneira folgazão
Prejudicando hoje
O bom crioulo de amanhã
Será distintamente censurado
Se balançar o corpo
Vai pra mão do delegado

======================================
Carísimos Don Camurzón y Doña Ana Celsa;
Depois de ouvir mais uma vez os cantos das aves de nossa Santa Terrinha, com o espírito leve, agradecemos a vocês (e indiretamente ao sr. Johann Dalgas Frisch) pelo maravilhoso concerto, bem como pelo polpudo Jornaleco DE FINAL DE ANO. Muito bom e interessante!!! 
Ana Celsa, a você um agradecimento muito especial pelo valioso Novo Acordo Ortográfico em uma página, bem como pelos vários e-mails com interessantes, humorísticos ou sábios conteúdos. O elevador de emergência israelense interessou enormemente a um sobrinho nosso, arquiteto, que trabalha atualmente num sistema similar.  
Quanto à atualização do cadastro da Turma, peço apenas que removam o endereço de Arosa, já que acabamos de transferir a nossa residência “oficial” para Richterswil. Arosa fica naturalmente, mas agora como residência de férias e sem a Caixa Postal.
Frei Chiquinho, gostei de ver o seu apelo por histórias do tempo da EsPF. Reagindo ao seu pedido, anexo à presente uma pequena recordação daqueles tempos, que penso será do agrado da Turma.
 Um forte abraço, Russak e Marianne 
Um Grande Susto

Vocês certamente recordam que nossa Turma foi uma das menores na história da EsPF, o que no primeiro ano nos obrigou a muito frequentes serviços de plantão, tanto durante a semana como nos fins das mesmas. Um saco… Pois bem, num Domingo, pouco depois do Juramento à Bandeira,  estava eu mais uma vez de plantão e, no começo da tarde, aproveitei umas horas livres para retirar-me do alojamento e ler um pouco no sossego da sombra dos ficus benjamins que ficavam perto do portão dos carros, nos confins do oeste da Escola. No pequeno terraço de entrada de um dos laboratórios tirei os buzegos e as meias, tirei a camisa, que estendi no chão à guiza de lençol, e finalmente estirei-me no solo, usando o degrau na porta do laboratório como travesseiro, devidamente forrado com meu gorro. Além da sombra gostosa, soprava aquela deliciosa brisa do meu Ceará e eu rapidamente me aprofundei nas aventuras de Arsène Lupin, na época uma das minhas leituras preferidas. Estava como havia pedido a Deus, num verdadeiro Nirvana nordestino, enriquecido pelo “esprit gaulois”!

Nesta postura e neste estado de espírito somente percebi a chegada de um visitante quando este já se encontrava no alto da escadinha de acesso ao pequeno terraço, praticamente junto aos meus pés. Quando afastei o livro um pouco,  para ver quem era, deparei-me cara a cara com o nosso emérito Comandante, Coronel José Ventura Pinto, numa das suas visitas-surpresa de controle! Aos meus olhos de então, com meus quinze anos de idade e poucos meses de EsPF, o Coronel Ventura era algo como que a máxima autoridade possível no mundo e ser pego assim, inopinadamente, numa posição absolutamente aquém de qualquer dignidade, era a catástrofe total, o fim da picada. Não tenho idéia do que seria a minha expressão fisionômica naquele momento, mas fiz a única coisa que se me ocorreu: balbuciei “aluno 33 Russak” e tentei levantar-me o mais rápido possível, no que entretanto fui impedido pelo Coronel Ventura, com um leve toque no ombro e o comando “fique à vontade!”.

Seguiu-se um „papo“ curto mas muito amigável, ele em pé e eu sentado no chão, durante o qual o Coronel comentou os aspectos positivos da minha localização geográfica (sombra e brisa…) e se informou com muito interesse sobre Arsène Lupin, despedindo-se finalmente com  uma breve continência e mais um comando para permanecer sentado.

Levei algum tempo para baixar a pressão arterial a menos de 200 e ficar em condições de refletir sobre o acontecido. Reconheci  prontamente, por trás da simplicidade e compreensão daquele Comandante a sua grandeza humana, que até hoje me faz pensar em Caxias. O nosso encontro em circunstancias tão especiais foi uma das grandes lições da minha juventude, uma lição que nos muitos anos que se seguiram tentei sempre aplicar no trato das pessoas.

NOTÍCIAS DE AROSA/SUÍÇA - RUSSAK E MARIANNE

Queridos amigos Ana Celsa e Don Camurzon
Que casal alinhado e que netinhas lindas e charmosas! Parabéns! Foi bom saber noticias de vocês e muito principalmente ficamos felizes em ver que estas são positivas. Esperamos que no ínterim a gripe do Camurça esteja totalmente curada. Nós também recordamos com muito carinho aquele encontro em Zurique, pleno de amizade e alegria, quando vocês trouxeram para a Suissa toda a emoção e o calor humano do Brasil. A gente vive aqui, bem mas sempre com aquela ponta de saudade encravada na alma. Anexamos algumas fotos atuais dos lugares que vocês visitaram em 2010 (como passa o tempo!):
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Arosa, o Schwarz See congelado fotografado da nossa janela
Arosa, o Pico do Weisshorn  com o novo restaurante.                    Marianne e o inverno no Pico do Weisshorn
O antigo, onde estivemos, foi derrubado.                       
Visita da familia do Norte da Alemanha na “Haus Paradies“                Estação de Arosa: despedida da sobrinha da                  
                                                                                                                                    Marianne, com o marido e o filhinho.


JANEIRO, FEVEREIRO, MARÇO, ABRIL e MAIO

Aos Amigos e Amigas aniversariantes, aos que já passaram e aos que virão, desejamos muita saúde, paz e que Deus os abençoe juntamente com Nossa Senhora das Graças!

1. Adalgisa (214)

2. Adelaide (130)

3. Adontina (284)

4. Alayde (133)

5. Alba (35)

6. Aleide (141)

7. Amélia (243)

8. Amélia (81). 

9. Angelina (73)

10. Antônia (98)

11. Athaly (181)

12. Augusta (227)

13. Benedita (216)

14. Celina (151)

15. Celina (9)

16. Clotilde (72)

17. Daura (292)

18. Edith (33)

19. Edmea (64)

20. Elvira ( 219)

21. Eneida (52)

22. Esmerinda (66)

23. Eudoxia (258)

24. Eunice (183)

25. Evendina (194)

26. Flora (108)

27. Flora (235)

28. Florinada  (155)

29. Francelina (152)

30. Geraldina (268)

31. Helena (207)

32. Helly (105)

33. Hilda (256)

34. Iris (14)

35. Ivany (86)

36. Ivonildes (274)

37. Josefa (282)

38. Laura  (181)

39. Catarina (212)

40. Laura (206)

41. Ligia (192)

42. Lourença (159)

43. Luiza (87)

44. Margarida (8)

45. Maria Afife (158)

46. Maria Clea (46)

47. Maria (154)

48. Maria da Gloria (42)

49. Maria das Chagas (148)

50. Maria do Carmo (245)

51. Maria Edith (199)

52. Maria Ellery (27)

53. Maria Filgueira (67)

54. Maria Gersa (59)

55. Maria José (231)

56. Maria Luiza (60)

57. Maria Macedo (198)

58. Maria Paula (250)

59. Maria Pinto (153)

60. Maria Zilia (220)

61. Mercedes (161)

62. Mirtes (174)

63. Neusa (29)

64. Neusa Maia (30)

65. Petrolina (140)

66. Raimunda  (18)

67. Raimunda (228)

68. Raimunda (30)

69. Raimunda (23)

70. Raymunda (39)

71. Rita (58)

72. Suzete (83)

73. Verônica (2)

74. Waldelice (264)

75. Zoila (200)


FONTE: Boletim Escolar nº 125, de 4 de junho de 1956 -  da EPF.

NR - Se algum nome estiver com a grafia errada, por favor, nos comuniquem.


                                                 “Em cada mulher que a terra criou

                                                   Um traço de Deus Maria deixou

                                                 Um sonho de Mãe Maria plantou 

                                                    Pro mundo encontrar a paz!”

                   A todas neste 12 de maio as nossas preces
                        pelas eternas guerreiras
                  e vitoriosas que são em nossos corações!


Estávamos com saudades... 

Um grande abraço,
Camurça e Ana Celsa[image: image22.jpg]e divs Gragas, rogar por ngs. g
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